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INTRODUÇÃO

A televisão exerce sobre os jovens dois tipos de influência: uma influência positiva e uma negativa.

Este meio de comunicação e a sua propagação são um instrumento que pode oferecer às crianças e jovens um ganho de conhecimentos, ajudando na sua integração social, influenciando o seu desenvolvimento e contribuindo decisivamente para a formação das suas personalidades.

Relativamente à primeira medida que vamos apresentar, constata-se que em horário nobre surgem programas pouco educativos com cenas de agressividade física e moral. Relativamente à agressividade física são exibidas cenas de violência extrema que vão causar, por parte dos jovens, sentimentos de competição negativa e atitudes agressivas. No que toca à agressividade moral, de acordo com um estudo realizado por uma Universalidade da Califórnia (EUA), os jovens que vêem com alguma frequência programas com conteúdos eróticos são mais precoces nas suas experiências sexuais sem tomarem as devidas precauções, por isso as consequências são pavorosas, tais como: o aumento de gravidezes na adolescência e de doenças sexualmente transmissíveis (DST).
Um outro aspecto considerado negativo passa pela excessiva permanência dos jovens à frente dos ecrãs, o que provoca um maior grau de sedentarismo, condicionando a realização de outras actividades lúdicas e, consequentemente, a evolução de efeitos secundários como a epilepsia, dores de cabeça, problemas de visão… 

      A terceira e última medida tem por base o facto de estarmos sensibilizados para a integração de alunos portadores de deficiência, uma vez que a nossa Escola está munida de uma Sala de Multideficiência (UAEAM – Unidade de Apoio á Educação de Alunos Multideficientes), assim aprendemos que eles também são sensíveis ao mundo que os rodeia, reagindo aos mais diversos estímulos. Estes alunos são diferentes, mas têm as nossas idades logo interesses comuns, nomeadamente o gosto pela televisão.
MEDIDAS APROVADAS NA ESCOLA

    A primeira medida que propomos passa pela abolição de programas que contêm agressividade física e moral, em horário nobre, e a promoção de outros com características mais educativas, como, por exemplo, documentários, debates, programas desportivos, entre outros. No que diz respeito à agressividade moral, a Alta Autoridade para a Comunicação Social / Provedor do Telespectador devem ter um papel crucial, assim como os Pais/Encarregados de Educação que deverão acompanhar os seus educandos no visionamento desses programas, proporcionando um diálogo aberto sobre os assuntos relacionados com sexo, nomeadamente as suas consequências negativas.
Na segunda medida propomos um maior controlo por parte dos Pais/Encarregados de Educação na selecção do tipo de programação e no tempo de permanência em frente à televisão. Por outro lado, deviam ser apresentadas iniciativas de actividades que cativem os jovens e que os favoreça a nível pessoal e social.
 A terceira e última medida refere-se ao incremento de legendas e/ou tradução em Língua Gestual Portuguesa, nos programas juvenis e informativos/culturais transmitidos na televisão pública.
